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Apresentação


 




Austrália: modos de usar e de viver


Este livro é um recurso essencial para todo e qualquer brasileiro e brasileira que pretenda imigrar para a Austrália, quando as fronteiras se abrirem após a pandemia do novo Coronavírus. Neste novo contexto, tanto os empreendedores quanto os diversos níveis do governo Australiano (estaduais e federais) estarão buscando pessoas qualificadas, que conheçam a cultura do país para o qual pretendem imigrar, seja temporária ou permanentemente. Assim, escrevi o livro  tendo em mente os diversos brasileiros e brasileiras que irão  se aventurar por este maravilhoso país-continente nos próximos anos: do estudante que pretende passar uma temporada por aqui para aprimorar o seu inglês, passando por aquela jovem que deseja se aperfeiçoar na sua profissão, por meio de um estágio profissional ou de um curso de especialização ou pós-graduação; e também pelo turista que gostaria de conhecer mais profundamente a cultura Australiana, até chegar naquele casal que pretende construir uma vida no exterior e considera a Austrália um lugar ideal para criar a sua família. Cada capítulo do livro irá ajudar os leitores a entender, de modo aprofundado, diversos aspectos da vida cotidiana aqui, observados por alguém que trabalha e cria a família na Austrália há mais de uma década, viveu todas as transformações do país neste período e entende tanto o ‘jeitão Australiano’ quanto a ‘cabeça’ brasileira.  


Eu moro na Austrália desde 2009, trabalhando na Faculdade de Educação da Western Sydney University. Mesmo após todo este tempo, não há semana em que eu não receba várias mensagens de antigos alunos e colegas brasileiros, com questões específicas sobre as universidades, e também perguntas gerais sobre a vida Australiana. Impressionados pelas imagens e pequenas informações que recebem da Austrália, pelo ‘clima tropical’, pelas praias Australianas, pelo sucesso no esporte que as campanhas olímpicas Australianas inspiram, meus amigos querem vir para cá. Afinal, quem não deseja se aventurar ‘do outro lado do mundo’? Ainda mais na Austrália, um país que segue atraindo muitos brasileiros ultimamente, devido a sua fama de ter uma juventude bonita, descolada, com grandes festas .... Uma natureza linda, com muito esporte de praia. ‘O Brasil que deu certo’ muitos pensam... Um país que conseguiu controlar a COVID-19. Se todo estudante ou profissional brasileiros desejam e necessitam aprender e aperfeiçoar seu inglês, um contingente cada vez maior prefere vir a um lugar com um clima tropical ao invés de ‘congelar’ na América do Norte ou na Europa. 


Parece que os brasileiros pensam que irão ‘se dar bem’ por aqui, e que a adaptação será tranquila. Mas isso está longe de refletir a realidade. O processo de adaptação é complicado, as diferenças culturais são enormes, e entende-las com ‘cabeça de brasileiro’ é difícil. 


Esta é a razão deste livro. Em suas crônicas, eu procuro traduzir, de um modo bem didático, a realidade cotidiana do mundo aqui ‘do outro lado’. Tento explicar para o graduado brasileiro o significado de tentar fazer um ‘masters’ em uma faculdade aqui – pois muita gente vem, achando que vai cursar um ‘mestrado’, e somente depois percebe que comprou gato por lebre, se frustrando muito, além de perder dinheiro, tempo e energia.  


O livro está dividido em três partes –cultura, educação e esporte – as quais são extremamente relevantes aos brasileiros que se interessem em realmente conhecer a Austrália e seu povo. Estes tópicos fazem com que os leitores se aprofundem na vida australiana, proporcionando uma compreensão que sai da superfície daqueles que passam por aqui, mas se mantem apenas na ‘beira da praia’, sem tentar melhorar seu entendimento sobre este continente. Conhecer a história cultural do país, ao mesmo tempo que se informar sobre os sistemas educacionais e as tradições esportivas australianas, com certeza fornecem ao viajante e ao imigrante recém-chegados várias vantagens adicionais. O aprofundamento cultural ajuda e muito a entender a vida que levamos hoje em dia na Austrália, facilitando a integração dos ‘novatos’ nos diversos grupos sociais e profissionais. Entender o esporte aperfeiçoa e enriquece o inglês das pessoas, enquanto as ajuda a fazer novas amizades. Saber como funcionam os diversos sistemas educacionais, da escola primária a pós-graduação, facilita as famílias e também quem pretende adquirir novos conhecimentos nas universidades daqui. 


As crônicas deste livro vão além de meros relatos de pontos turísticos, e possibilitam com que os leitores possam realmente entender como as pessoas e as várias comunidades australianas pensam e agem em seu dia a dia.  Morar no ‘outro lado do mundo’ é um grande desafio. A cultura, a formação, o jeito que encaram a atividade esportiva, a relação com a natureza, com o espaço público .... As escolas, a educação universitária, tudo é muito diferente por aqui. O ‘outro lado do mundo’ oferece suas vantagens, mas cobra um preço: compreender as atitudes e os valores em jogo favorece uma maior integração social, auxilia seu bem-estar mental e ajuda inclusive em nível profissional.  


Desta forma, neste livro, eu narro as coisas essenciais da vida em sociedade na Austrália, inclusive como é viver em um país que possui diversos tipos de ‘futebóis’ – e no qual nem sempre o ‘nosso’ é o principal assunto das capas de jornal – tampouco das páginas centrais ou periféricas destes.   


A minha história com a Austrália começou de forma acadêmica. Em 2007 eu me inscrevi em um Congresso de História do Esporte que aconteceria em Canberra, a capital Australiana. Confesso que na época eu não conhecia quase nada sobre este país. O Congresso me pareceu interessante, com bons palestrantes, e eu mandei um resumo de um trabalho sobre futebol e mulheres no Brasil, o qual foi aprovado para apresentação, após algumas idas e vindas e conversas amigáveis com os avaliadores do trabalho. 


Curiosamente, antes de fazer minhas malas, comecei a fazer amigos aqui. O presidente daquele Congresso, interessado no meu trabalho, me convidou para um estágio de professor visitante na universidade dele. Ao mesmo tempo, na lista de e-mails que circulava nas semanas anteriores ao evento, com os últimos informes sobre o mesmo, descobri uma pessoa que queria dividir um quarto no hotel do congresso. Após algumas mensagens muito amigáveis – afinal, aquele senhor, Bill Murray, era um dos mais famosos historiadores de futebol do mundo, e quando soube que eu era brasileiro, já começou a falar sobre o assunto e decidimos dividir o quarto no hotel, e começamos uma amizade que perdura até hoje em dia.  


A minha participação no congresso foi peculiar. Não era um evento muito grande, a maioria dos presentes era australiano mesmo, e meu trabalho atraiu uma boa audiência. Nos intervalos consegui conversar com algumas pessoas bacanas, fiz mais amigos, entre eles um pianista que conhecia muita música brasileira, sobretudo bossa nova. Conversamos bastante, trocamos impressões sobre música, e cantarolamos juntos. 


Qual não foi minha surpresa quando, na noite do jantar oficial do Congresso, em meio a umas brincadeiras e gincanas que os organizadores faziam sobre a história do esporte local – confesso que não sabia nada, eu era uma nulidade na minha mesa – o mestre de cerimônias anunciou: “e agora, diretamente do Brasil, ‘George’ vai cantar ‘A Garota de Ipanema’! Sentado ao piano, no centro de um lindo salão da Universidade de Canberra, o tal pianista com quem eu conversara na hora do cafezinho me aguardava, com um sorriso maroto.... Empurrado pelas circunstâncias, fui obrigado a  cantar...Sucesso internacional imediato! 


Depois daquele dia, fiquei muito ‘famoso’ entre os membros daquela sociedade que realizava o congresso. Após voltar para o Brasil, continuei me correspondendo com alguns deles, até que, cerca de um ano depois, uma mensagem de um daqueles amigos insistia para que eu fosse para a Austrália, para morar. Ele queria que eu imigrasse! O rapaz me dava a dica para me inscrever em um concurso para docente na University of Western Sydney – que depois mudou de nome para Western Sydney University.  


Meio incrédulo me inscrevi na última hora no processo seletivo, ao final de agosto de 2008. Mandei curriculum, e escrevi uma carta respondendo às perguntas que estavam no site que o meu amigo enviou. Em meio a correria paulistana, ministrando dezenas de aulas durante três períodos em três universidades diferentes, me esqueci daquela história.  


Ao final de novembro de 2008, fui chamado para uma entrevista naquela universidade. No Natal do mesmo ano, o diretor me telefona. Estava me oferecendo uma vaga – com todo o suporte para me mudar com minha família. Em junho de 2009, empacotamos tudo, dissemos adeus ao Brasil, e rumamos para a nossa aventura imigratória. 


Viver do outro lado do mundo não é o fim do mundo! Entretanto, eu garanto que este livro aqui vai lhe preparar bem melhor para entender como é a vida por aqui – e ter informações para poder aproveitar muito mais tudo aquilo que a Austrália oferece.  Me manda um zap quando chegar! 


Dr. Jorge Knijnik, Western Sydney, outubro de 2020. 




  

    Parte I - Cultura


Capítulo 1
Os primeiros habitantes do continente Australiano


 






Desde o meu primeiro contato com a Austrália, em uma conferência em Canberra (Capital Nacional, a Brasília deles) nos idos de 2007, ouvi falar dos aborígenes. O diretor da conferência, no início da sua fala de abertura do evento, deu as boas-vindas aos participantes aborígines, ressaltou que estávamos trabalhando na terra que um dia pertenceu a uma nação aborígene, e reconheceu que eles são os donos originais daquela terra. 


Isto é algo comum na Austrália na abertura de eventos, onde quer que seja, desde pequenas cerimônias em uma escola, até grandes congressos: o 'acknowledgment', o reconhecimento dos verdadeiros donos da terra onde estamos nos reunindo  (Caso a pessoa que esteja fazendo a abertura do evento seja aborigine, ela entao procede com o 'welcome ao country' ou seja, as boas vindas a regiao. Aborigines sao os unicos que podem dar 'boas-vindas', os demais 'reconhecem' aquela terra como aborigine). Nesta conferência, aliás, houve um debate feroz entre duas posições completamente antagônicas em respeito aos aborígenes: de um lado, um professor defendia que, desde os Jogos de Sydney, e por conta da velocista aborígine-australiana Cathy Freeman, que venceu os 400 metros rasos e trouxe o estádio e o país à loucura, os aborígenes estariam totalmente integrados à sociedade; de outro lado, um especialista em tópicos indígenas e direitos humanos, dizia que aquilo era uma 'estupidez', que os problemas e o sofrimento aborígenes continuavam enormes, em qualquer ponto que se olhasse no mapa australiano. 


Na sequência deste congresso, rumei para Melbourne, onde fui professor visitante da Victoria University por um período. O meu mentor na ocasião, Chris Hallinan, havia produzido diversas pesquisas sobre a participação aborígene no esporte, denunciando traços de preconceito, discriminação e racismo1. 


A questão aborígene aqui é muito delicada e séria. O roteiro, repleto de colonizadores europeus, guarda semelhanças ao que aconteceu em terras brasileiras: liderados pelo capitão James Cook (o Cabral deles), os ingleses chegam à Austrália em 1770 e começam a colonizá-la; mas os aborígenes já estavam aqui... Há pelo menos 50.000 anos... Enfim, dizimados, expulsos das terras, guerreando e sendo mortos pelos  ingleses, os aborígenes australianos (que se dividem em dezenas de nações pelo país)  resistiram como puderam...Entre 1900 e 1972, durante a política oficial conhecida como "Austrália Branca" (White Australia), cerca de 30.000  crianças aborígenes foram 'removidas' (sic) de suas famílias pela igreja e por agências governamentais para serem criadas por famílias brancas... Elas são conhecidas hoje em dia como as "gerações roubadas" (Stolen generations) e o primeiro ministro australiano (à época Kevin Rudd), em 2008, emitiu um pedido de desculpas oficial, direto do Parlamento Australiano. 2


Por aí se pode inferir o quanto a questão aborígene seja delicada por aqui - uma questão muito séria em termos de direitos humanos. Há diversas agências governamentais e projetos educativos visando incluir crianças e jovens aborígenes em escolas, programas educativos, esportivos, etc. Na universidade onde leciono, há um departamento exclusivo para lidar com estudantes aborígenes. Eu mesmo fui convidado para dar aulas para aqueles que pleiteiam o curso de formação de professor primário neste departamento – infelizmente ainda não consegui tempo, mas tenho interesse em um dia lecionar lá. Todas as universidades possuem departamentos de estudos aborígenes ou indígenas. Há agências para lidar com a saúde das populações indígenas, cujos índices estão abaixo das médias nacionais. Há políticas compensatórias para admissão de aborígenes em empregos públicos, universidades e outras. Estuda-se a história, os costumes e a sociedade aborígenes desde os primeiros anos da escolarização por aqui. 


 Há atletas aborígenes que participaram e continuam participando nos mais elevados patamares competitivos - talvez a mais famosa no Brasil seja a Cathy Freeman - a sua roupa, a sua postura, o seu astral na final Olímpica dos 400 metros nos Jogos de Sydney, ganhando o ouro e desfilando com as bandeiras da nação indígena e da australiana – são realmente inesquecíveis. Aliás, os Jogos de Sydney foram marcados e precedidos por diversos atos de solidariedade aos aborígenes3. 


Anualmente, no dia 26 de maio, celebra-se o 'National Sorry Day'; instituído em 1998, o ’Dia Nacional das Desculpas’ é uma data para se refletir na enorme discriminação do passado e em como se ajudar a incluir os aborígenes na sociedade atual. 


Entretanto, tudo o que circunda a questão aborígene por aqui é cercado de muito cuidado. No comitê de ética em pesquisa humana do qual participo, na universidade, todas as pesquisas são revisadas com extremo rigor - mas pesquisas com aborígenes são revisadas com uma meticulosidade extrema, dada a vulnerabilidade desta população. 


Não estou dizendo que tudo são mil maravilhas. Ao contrário, os aborígenes sentem o efeito de uma perseguição e discriminação bicentenária. Foram massacrados, humilhados, assassinados, tiveram suas terras e crianças roubadas. Um absurdo, um genocídio, um atentado aos direitos humanos básicos destes povos. Aborígenes em geral tem características étnicas próprias - eu consigo reconhecer algumas, mas não muitas; há aqueles que tem peles bem escura, um marrom quase preto, entre outras tonalidades que chegam a um "mulato" bem clarinho. Olhos bem arredondados ou amendoados; as crianças aborígenes são lindas! E bem sapecas.... Assim como conheci mulheres aborígenes de olhos azuis.... Uma mistura bem interessante.... Bonitas demais! 


Contudo, apesar de todo o discurso e cuidado oficial - projetos, recursos, pesquisas – os aborígenes australianos enfrentam uma série de problemas com educação, trabalho, saúde - e discriminação. Em um país extremamente multicultural, que, aliás, tem como política oficial o multiculturalismo (a 'Austrália Branca' acabou! Felizmente) ainda existe racismo contra aborígenes. Eu mesmo testemunhei alguns eventos notáveis. 


Em agosto de 2017, eu estava em Cairns, ao norte de Queensland (isso mesmo, onde fica a Grande Barreira de Corais!) em uma conferência sobre pesquisa qualitativa. Encontrei então uma colega que havia lecionado durante 12 anos em uma comunidade aborígene remota, longe da 'civilização’ - há muitas pessoas que dedicam parte de suas vidas para ajudar estas comunidades em educação, saúde, recreação, esportes, etc. Ela me comentou que havia uma exposição de arte aborígene (há muitos grupos de arte indígena em Queensland) em uma galeria próxima ao hotel onde estávamos; minha colega insistiu para que eu fosse, ela tinha certeza que eu iria gostar. 




No sábado de manhã, "cabulei" o congresso e fui ver a exposição. O nome da exposição era 'The Black See' (o olhar negro). The Black See também faz um jogo de palavras e sons com o 'Black Sea' (o mar negro) - seria o 'olhar negro' aborígene tão profundo e misterioso quanto o mar?  A mostra era muito marcante, expondo obras sobre o período da 'White Australia', sobre segregação e discriminação aborígene. 


No meio do salão, entretanto, havia duas obras principais: uma pintura e uma instalação, ambas falando de racismo no futebol australiano (não o ‘nosso’ futebol, mas o 'aussie rules’, o esporte mais profissionalizado da Austrália - ver capítulo 15): as obras retratavam um episódio no qual um técnico de um time da liga profissional (AFL) de 'Australian rules football' havia ofendido um atleta aborígene. Para ofendê-lo, ele não usou um palavrão básico, ele colocou um 'adjetivo' antes – deixando claro o racismo latente. O famoso técnico gritou algo como "PRETO FDP!". 


 Eu conheço de leve o drama. Nos meus anos de técnico de handebol na 'A Hebraica', muitas vezes fomos ofendidos por adversários, que não se contentavam em nos xingar de bichas, de merda ou de outra coisa: sempre tinham que colocar mais peso no adjetivo que vinha antes: 'Seus JUDEUS de merda, ou fdp' etc. Não sabíamos o que doía mais. Ou melhor, de fato, sabíamos. Ser um fdp ou um merda é uma coisa; ser um 'judeu de merda' é outra - sinceramente, mais humilhante; poucos irão brigar ao serem chamados de 'fdp'; TODOS irão brigar ao serem alcunhados como 'judeus fdp'. Negros, chineses, aborígenes...devem sentir algo semelhante. 


Naquele sábado, em meio ao impacto das obras do 'Black See', outro fato me pegou de surpresa: havia um debate de abertura da mostra, um diálogo entre alguns membros do coletivo de artistas aborígenes responsáveis pela exposição, com um jornalista aborígene, em um pequeno auditório ao fundo da galeria. Aproveitando o embalo, adentrei na sala para acompanhar as conversas. 


Havia cerca de 60 pessoas na audiência. Os debatedores, sentados na mesa do pequeno palco, eram três jovens aborígenes: uma moça 'quase' branca, com não mais de 30 anos, e dois rapazes da mesma faixa etária, mais o jornalista. 




Assim que o jornalista abriu o debate, a moça pediu a palavra e começou, em um discurso inflamado e radical, a denunciar a “hipocrisia e o racismo” da sociedade australiana. Ela seguia firme em seu discurso, até que um senhor na plateia pediu a palavra. Beirando os 90 anos, este senhor levantou-se com muita dificuldade. Fez-se um profundo silêncio na sala. Então, aquele homem aborígene, muito digno, negro com cabelos brancos encaracolados, falou apenas algumas palavras: "Eu vim aqui para ver homens aborígenes falarem de suas obras e de suas ideias. Não para ouvir esta moça branca". Dito isto, se retirou claudicante, apoiado em seu andador. A audiência se manteve em silêncio, até que ele se retirasse bem devagar, e o debate continuou, acirrado, com a jovem artista reclamando que era assim que a sociedade racista dividia os aborígenes e sua luta, classificando-os por cores e não por sua ascendência.  


A juventude aborígene ainda sofre com muitos problemas e preconceito. Mas carregam consigo o orgulho de pertencer a povos ancestrais, aos primeiros habitantes deste país-continente. 




  

Parte I - Cultura




Capítulo 2
Sutherland Shire – uma localidade tipicamente Australiana











A divisão geopolítica na Austrália é um pouco diferente daquela que conhecemos no Brasil. Não há o conceito de município, com seu prefeito, suas instituições, seus vereadores e limites geográficos. Na verdade, cada Estado se organiza de um modo, por meio de 'Governos Locais' - os quais em geral recebem denominações tais como 'city' (para áreas mais urbanizadas) ou 'shire' para áreas mais afastadas ou rurais. Na maior parte das vezes, o governo local é denominado como 'Council' (por exemplo, o Auburn Council). 


Eu moro no Estado de New South Wales (NSW), cuja capital é a City of Sydney - que tem o seu Council, uma espécie de 'prefeitura' para assuntos locais, vida comunitária, obras, residências, limpeza urbana, lazer e recreação, entre outros serviços prestados que afetam o cotidiano dos moradores. Os councils são financiados por recursos variados, provenientes de taxas pagas pelos moradores e pelos negócios locais, e também por meio de uma gama de subsídios dos governos estaduais e as vezes alguns pacotes de ajuda do governo federal. Nos últimos anos, visando conter despesas, o governo estadual promoveu um enxugamento no número de ‘councils’ por meio de um programa que resultou no amalgama de councils vizinhos. Há atualmente 128 governos locais em NSW. Estes governos são escolhidos através do voto dos moradores locais, que periodicamente elegem os conselheiros que comporão o seu council e que elegerão dentre eles um 'mayor', que seria uma espécie de prefeito daquele council. Estes conselheiros locais são voluntários, recebem uma pequena ajuda de custo pelo seu trabalho – o mayor recebe uma compensação maior. Há conselheiros filiados a partidos políticos, mas outros que são cidadãos locais que apenas querem trabalhar por suas comunidades. 


Bom, esta introdução é apenas uma primeira visão simplista e aproximada de como a Australia se organiza em termos da sua primeira unidade geopolítica, a cidade. Eu moro dentro de um ‘shire’, ou um council, chamado Sutherland Shire, uma região enorme, repleta de florestas e rios, que fica ao sudoeste do estado de NSW, e que tem um periódico chamado o The Leader. 
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